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Muitas pessoas entram em 
contato conosco para saber o 
valor de colocar sua marca 

aqui no Farol. Contudo ao respondê-los, 
ficamos aguardando que nos envie seu 
logotipo para estampa-lo em nossas 
páginas, porém o mesmo acaba por 
desistir.

Posso atestar que o valor é irrisório, 
principalmente para um empresário, já 
que nosso Faixo de Luz circula por todo 
país através da internet e está presente na 
maioria dos Centros Espíritas de nossa 
região.

Alguns até se propõe a fazer o 
merchan como é dito atualmente, porém 
esquecem que o espaço é cobrado e não 
repassam os valores.

Já expliquei aqui que os valores das 
propagandas são destinadas ao Centro 
Espírita ‘‘Fé, Amor e Caridade’’, uma 
casa humilde que vive de doações dos 

seus frequentadores e de amigos que não 
medem esforços para nos ajudar.

Nosso Centro é uma residência antiga 
que precisa de subsídios para que fique 
com uma ‘cara’ mais moderna e aconche-
gante para os amigos que vem buscar 
semanalmente todo esse cabedal de 
energia, conhecimento e proteção que as 
Casas Espíritas proporcionam aos seus.

Além de limpeza, energia, água e 
outros gastos necessários para sua 
manutenção, o Centro precisa de 
melhorias na sua estrutura física e todo 
valor arrecadado pelo Farol é utilizado 
em benefício dessas necessidades.

Sem contar com os preparativos para 
Evangelização Infantil, que além do 
lanche que é distribuído toda manhã de 
sábado, também está sempre preparando 
atividades, festinhas em datas como 
Páscoa, Dia das Crianças, Natal e lógico 
oferecendo às crianças pequenos mimos, 

afinal atendemos uma área carente de 
nosso município. 

Sei que é chato falar de dinheiro, 
ainda mais na primeira matéria da 
primeira página de um jornal espírita, 
contudo sabemos que há pessoas ávidas 
por ajudar, como temos alguns ‘anjos’ que 
mesmo sem ter propaganda aqui nos 
enviam valores mensalmente. Se esse for 
o seu caso e quiser repassar algum valor 
anonimamente é só entrar em contato 
através do e-mail que se encontra em 
nossas páginas ou mesmo do Zap que 
você recebeu a versão eletrônica.

Dizem que a doação de recursos 
financeiros é a caridade mais fácil de se 
fazer. 

Pensemos nisso!

Beijos no coração 

Inibmort

Conta uma lenda austríaca que, em 
determinado povoado, havia um 
pacato habitante da floresta que 

foi contratado pelo Conselho Municipal 
para cuidar das piscinas que guarneciam a 
fonte de água da comunidade.

O cavalheiro, com silenciosa regulari-
dade, inspecionava as colinas, retirava 
folhas e galhos secos, limpava o limo que 
poderia contaminar o fluxo da corrente de 
água fresca.

Ninguém lhe observava as longas 
horas de caminhada ao redor das colinas, 
nem o esforço para a retirada de entulhos.

Aos poucos, o povoado começou a 
atrair turistas. Cisnes graciosos passaram 
a nadar pela água cristalina.

Rodas d'água de várias empresas da 
região começaram a girar dia e noite. As 
plantações eram naturalmente irrigadas, a 
paisagem vista dos restaurantes era de 
uma beleza extraordinária.

Os anos foram passando. Certo dia, o 
Conselho da cidade se reuniu, como fazia 
semestralmente.

Um dos membros do Conselho 
resolveu inspecionar o orçamento e 
colocou os olhos no salário pago ao 
zelador da fonte.

De imediato, alertou aos demais e fez 
um longo discurso a respeito de como 
aquele velho estava sendo pago há anos, 
pela cidade.

E para quê? O que é que ele fazia, 
afinal? Era um estranho guarda da reserva 
florestal, sem utilidade alguma.

Seu discurso a todos convenceu. O 
Conselho Municipal dispensou o 
trabalho do zelador da fonte, de imediato.

Nas semanas seguintes, nada de novo. 

Mas no outono, as árvores começaram a 
perder as folhas.

Pequenos galhos caíam nas piscinas 
formadas pelas nascentes.

Certa tarde, alguém notou uma 
coloração meio amarelada na fonte. Dois 
dias depois, a água estava escura.

Mais uma semana e uma película de 
lodo cobria toda a superfície ao longo das 
margens.

O mau cheiro começou a ser exalado. 
Os cisnes emigraram para outras bandas. 
As rodas d'água começaram a girar 
lentamente, depois pararam.

Os turistas abandonaram o local. A 
enfermidade chegou ao povoado.

O Conselho Municipal tornou a se 
reunir, em sessão extraordinária e 
reconheceu o erro grosseiro cometido.

Imediatamente, tratou de novamente 
contratar o zelador da fonte.

Algumas semanas depois, as águas do 
autêntico rio da vida começaram a clarear. 
As rodas d'água voltaram a funcionar.

Voltaram os cisnes e a vida foi 
retomando seu curso.

*  *  *
Assim como o Conselho da pequena 

cidade, somos muitos de nós que não 
consideramos determinados servidores.

Aqueles que se desdobram, todos os 
dias, para que o pão chegue à nossa mesa, 
o mercado tenha as prateleiras abarrota-
das; os corredores do hospital e da escola 
se mantenham limpos.

Há quem limpe as ruas, recolha o lixo, 
dirija o ônibus, abra os portões da 
empresa.

Servidores anônimos. Quase sempre 

passamos por eles sem vê-los.
Mas, sem seu trabalho, o nosso não 

poderia ser realizado ou a vida seria 
inviável.

O mundo é uma gigantesca empresa, 
onde cada um tem uma tarefa específica, 
mas indispensável.

Se alguém não executar o seu papel, o 
todo perecerá.

Dependemos uns dos outros. Para 
viver, para trabalhar, para ser felizes!

Pensemos nisso!

Redação do Momento Espírita, com 
base no cap. O zelador da fonte, de 
Charles R. Swindoll, do  livro Histórias 
para o coração, de Alice 
Gray,  ed. United Press.

Em 24.1.2024.

Colaboração:
Luciana Beatriz 

Arioli Trombini

 O ZELADOR DA FONTE 

É UMA AJUDA, AH! SE É!



No curso de visita determinada, calar 
quaisquer apontamentos ou pergun-

tas, quando os anfitriões estiverem rece-
bendo correspondência.

Ante uma discussão, absolutamente 
inesperada entre familiares, guardar 
discrição e respeito.

Nunca prorromper em gritos ou excla-
mações se um inseto ou algum pequeno 
animal surge à vista.

Conservar calma sem interferência, 
toda vez que uma criança da moradia 
visitada entre a receber essa o aquela 
repreensão dos adultos.

Abster‐se de comentar negativamente 
os pequeninos desastres caseiros, como 
sejam a queda de alguém o a louça que-
brada.

Se aparecerem outras visitas, mesmo 

em se tratando de pessoas com as quais 
não nos achemos perfeitamente afinados, 
não nos despedirmos abruptamente e sim 
permanecer mais algum tempo, no recinto 
doméstico em que estejamos, testemu-
nhando cordialidade e acatamento.

Vendo pessoas que nos sejam desconhe-
cidas ou que ainda não nos foram apresen-
tadas, no lar que nos acolhe, jamais for-
mular indagações, quais estas: “quem é 
este?”, “quem é ela?”, “é pessoa de sua 
família?", "que faz aqui?" ou "será que já 
conheço essa criatura?"

Se os donos da casa estão prontos para 
sair, no justo momento de nossa chegada, 
devemos renunciar ao prazer de visitá-
los, deixando‐ os em liberdade.

Quem visita, deve sempre levar consigo 
otimismo e compreensão para serem 
usados em qualquer circunstância

NA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Aproximar‐se do assistido, encontran-
do nele uma criatura humana, tão humana 
e tão digna de estima quanto os nossos 
entes mais caros.

Em tempo algum, agir sobrepondo 
instruções profissionais aos princípios da 
caridade genuína.

Amparar sem alardear superioridade.
Compreender que todos somos neces-

sitados dessa ou daquela espécie, perante 
Deus e diante uns dos outros.

Colocar‐nos na situação difícil de 
quem recebe socorro.

Dar atenção à fala dos companheiros 
em privação, ouvindo‐os com afetuosa 
paciência, sem fazer simultaneamente 
outra cousa e sem interrompê‐los com 
indagações descabidas.

Calar toda observação desapiedada ou 

deprimente diante dos 
que sofrem, tanto quanto 
sabemos silenciar sarcas-
mo e azedume junto das 
criaturas amadas.

Confortar os necessi-
tados sem exigir‐lhes 
mudanças imediatas.

Ajudar os assistidos a serem indepen-
dentes de nós.

Respeitar as idéias e opiniões de quan-
tos pretendemos auxiliar.

Nunca subordinar a prestação de servi-
ço ou benefício à aceitação dos pontos de 
vista que nos sejam pessoais.

Conservar discrição e respeito ao lado 
dos companheiros em pauperismo ou 
sofrimento, sem traçar comentários des-
primorosos em torno 
deles, quando a visita for 
encerrada

 André Luiz

Colaboração: Edgar 
Feres Filho

PÁGINAS DA VIDA
Página 02                                                                Jornal Espírita de Getulina “O Farol”                                                                02/2024

SINAL VERDE
IMPREVISTO DURANTE VISITAS 

Quando Abraçamos o Ideal do 
Bem, compete-nos tentar,  por 
todos os meios ao Nosso 
Alcance, a justa Conciliação 

com todos os que se encontrem conosco 
em Desarmonia, prestando-lhes 
Serviço para que renovem a conceitua-
cão a nosso Respeito.

Mais vale para nós o Acordo 
Pacífico que a demanda mais Preciosa, 
porque a Vida não Termina Neste 
Mundo e é possível que, buscando a 
Justiça em nosso Favor, estejamos 
Cristalizando a Cegueira do Egoísmo 
em nosso Próprio Coração, caminhan-
do para a Morte com aflitivos 
Problemas.

Coração que Conserva Rancor é 
Coração Doente.

Alimentar Ódio ou Despeito é 
estender Inomináveis Padecimentos 
Morais no Próprio ESPÍRITO.

André Luiz
(Entre a Terra e o 

Céu, pisc. de Chico 
Xavier)

Colaboração: 
Cledson Falqueiro 
(Quetão)

Do ventre que um dia eu fui gerado
O Pai abençoou com suas mãos
Desfiando um pouco o emaranhado
Unindo-nos no planeta como irmãos

No seio que alimentou-nos
Hoje bate um coração de ouro
Q u e  p a s s o u  p o r  m o m e n t o s  

tormentosos
E por fim receberá os louros

Desapego é seu nome, amor 
sobrenome

Nunca mediu esforçou nessa vida
Batalharia com bichos e homens
Para proteger dos perigos sua cria

É a imagem mais semelhante de Deus
Viraria trigo, se transformaria em pães
Para confortar e alimentar os seus
E nessa Terra carrega o título de MÃE!

(Mensagem recebida no C.E. ‘‘Fé, 
Amor e Justiça no dia 08/05/2023)

MÃE

ROTEIRO
I

Todos nós temos um roteiro a seguir,
Um caminho que define, aonde se 

deve ir,
O nosso livre arbítrio ai entra em ação,

Designando qual será nossa direção.
 

II
Olhando pra frente e para trás

O bom senso tem que prevalecer,
Alguns miram o caminho da paz,

Agindo da forma do bom proceder,
Outros adentram o caminho contumaz,
Alcançando mais tarde a dor e o sofrer.

  

III
 Assim quando a ficha cai,

Realinhando o ego das mentes,
Ai vem o plantio, das boas sementes,
As referências do Criador nosso Pai,

Estabelecendo caminhadas novas,
DO GRANDE AMOR surge as provas,

De tantas alegrias reluzentes!

                          JOSÉ BASTOS

POESIA

PALAVRAS
Doação...
Benevolência...
Caridade...
Indulgência...
Esperança...
Altruismo...
Perdão...
Compaixão...
Passam-se os anos.
Mas a cada experiência que nos 

marca...
... Fica a certeza que a única seguran-

ça, de fato, são esses valores no coração!
Diogo Cáceres

Assistam as lives do 
Diogo nesse 

endereço: 
https://www.facebook. 

com/diogo.caceres

IDEAL DO BEM

SE FOR  COMPRAR
ONLINE - COMPRE

COMIGO!

https://www.magazinevoce.com.br/
magazineInibmort/
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Ouçam pela Rádio Clube 
de Lins, sintonizando em 

103,1 o Programa 
Momento Espírita, todos 
os sábados das 8:00 às 
8:15 hs. Promoção da 
USEI Lins em conjunto 

com o Instituto de 
Divulgação Espírita 

Euripedes Bardanulfo - 
ILDEB.

Nos enviando matérias ou datas de 
eventos entre em contato através dos 
seguintes endereços: Rua Arquimedes 
Batista Nasi, 411 - Jardim das Oliveiras - 
Getulina/SP - CEP 16450-00, também 
podendo ser entregue em um dos Centros 
Espíritas da Cidade ou mesmo pelo 
email: inibmort@gmail.com. O jornal 
tem tiragem de 900 exemplares e também 
será entregue por meio eletrônico através 
da internet. 

Lembre que esse meio de 
comunicação pertence a todos.

Para Anunciar ou Colaborar

Desde priscas eras o Espírito, 
mesmo nos primórdios do seu 
processo de evolução, procurou 

demonstrar a sobrevivência através dos 
variados fenômenos paranormais de que 
se utilizou para entrar em contato inteli-
gente com os caminhantes carnais. 

Na intimidade da caverna, ignorando a 
realidade em que se encontrava envolto, 
procurou manifestar-se utilizando os 
fluidos da Natureza e da sua própria cons-
tituição.

Manifestações grosseiras apresenta-
ram-se apavorantes na furna, deixando 
marcas incontestáveis mediante efeitos 
ectoplásmicos nas escritas e formas 
rupestres, que nos chamam a atenção pela 
maneira clara e lúcida das expressões. O 
desenvolvimento intelectual permitiu-lhe 
engendrar a ideia de vida após a desencar-
nação, e lentamente as crenças funda-
mentadas em superstições deram lugar às 
questões espirituais brutalizadas seme-
lhantes aos sacrifícios humanos com o 
holocausto da própria vida.

Por meio da História foi submetendo as 
ocorrências ao exame da razão, formando 
escolas de sabedoria nas quais o conheci-
mento do Além-Túmulo auxiliou nos 
comportamentos sociais e de conduta.

As primitivas instituições passaram a 
ser de grande valor e surgiram as escolas 
de iniciação, oferecendo, entre mistérios 
e cerimônias, os aglomerados culturais 
responsáveis pelas diretrizes das massas, 
que passaram dos tronos para os altares de 
sacrifícios, dando lugar às religiões que 
se multiplicaram de acordo com as neces-
sidades e realizações históricas de cada 

povo.
Com o desenvolvimento cultural e o 

surgimento da Ciência como um todo de 
especificações que separavam as necessi-
dades, os valores éticos e filosóficos, 
tornou-se fácil a análise das informações 
chamadas mistérios.

Com o advento do Cristianismo e de 
algumas doutrinas orientais se pôde esta-
belecer que a Vida é um todo com caracte-
rísticas bem definidas sobre a morte e sua 
legitimidade ou não.

O processo de crescimento espiritual do 
ser humano ofereceu-lhe a instrumenta-
ção para a pesquisa, e a mediunidade 
surgiu como uma função orgânica sepa-
rando o joio do trigo.

O Espiritismo trouxe as respostas lógi-
cas necessárias para o melhor entendi-
mento da jornada humana e os recursos 
utilizados para alcançar a harmonia inte-
rior, a solução dos conflitos psicológicos 
e outros que foram sendo acumulados 
através dos tempos.

A vida, portanto, não cessa e jamais se 
aniquila. A lei de transformações molecu-
lares a tudo altera e modifica, trabalhando 
com os elementos à disposição, inclusive 
a capacidade de se movimentar e penetrar 
novas áreas ocultas que são o Além-
Túmulo.

Tudo que existe teve um princípio e 
naturalmente se transfere para outras 
formas e expressões.

Por mais breve se faça a existência, o 
seu ponto terminal é o infinito.

A realidade é, também, sem dúvida, 
relativa. Aquilo que hoje se apresenta de 
uma forma e com determinadas caracte- 
rísticas prossegue em contínua modifica-
ção, dando lugar a transformações inces-
santes.

Com Jesus - o excelente Médium de 
Deus aprendemos como fazer para esba-
ter a escuridão e a ignorância.

Quando a morte visitar a tua existência, 
arrebatando algum ser amado, chora, mas 
não te desesperes.

Esse fenômeno não é uma surpresa na 
vida de todos, por quanto, desde o 
momento em que se começa a viver, 
também se começa a desencarnar. A 
morte faz parte da vida e o ser que se 
desenlaça da matéria obedece à Lei, 
transferindo-se de área. Passou de uma 
esfera orgânica para outra de natureza 
energética.

Mantém a vinculação afetiva, tenta 
contatar com esse amor que permanece, 
redescobre que voltarás a viver e a sentir a 
sua ternura.

Ele partiu para outra dimensão vincula-
do àquela em que esteve contigo, mas per- 
manece vivo e atuante, crescendo em 
valores espirituais transcendentes e aju-
dando-te também a evoluir.

Alonga a tua mente na direção da imor-
talidade e alegra-te com a esperança do 
reencontro.

O amor em tudo e em todos presente 
alimentar-te-á nessa ausência física, e 
nutrirá o viajante querido até o seu 
momento de despertar além do corpo, 
vindo confirmar-te a vida depois da 
vida...

Nesse interim, faze todo o bem que 
esteja ao teu alcance, sem reclamação ou 
mágoa do fenômeno que um dia também 
te alcançará.

Morrer é viajar de volta à Espiritualida-
de de onde todos viemos.

Vive de tal forma que ao ocorrer a tua 
desencarnação experimentes as bênçãos 
da alegria e da paz pela existência formo-
sa que realizaste.

Não há exceção nesse processo de 
nascer, viver, morrer e renascer sempre.

Quem visse Jesus na cruz em agonia 
indefinível, despedindo-se de todos, não 
poderia imaginar que logo mais estivesse 
de volta, cantando as delícias do Reino 
dos Céus e convidando todos a segui-lo.

O Evangelho é um poema de luz dedi-
cado à imortalidade à plenitude da vida 
após a morte do corpo, seu instrumento de 
evolução.

Ama e serve, transformando as tuas 
horas em bênçãos incessantes, a fim de 
desencarnares emanado pela alegria da 
imortalida

Joanna de Ângelis

(Página psicografada pelo médium 
Divaldo Pereira Franco, na sessão mediú-
nica da noite de 2 de outubro de 2023, no 
Centro Espírita Caminho 
de Redenção, em Salvador, 
Bahia.)

Colaboração: Prof.ª 
Leudimila Rodrigues 
Tempeste

ESPÍRITO IMORTAL

ANUNCIE 
AQUI

ENTRE EM CONTATO
FONE

(14) 99705 3511

EMAIL: inibmort@gmail.com



Página 04                                                                Jornal Espírita de Getulina “O Farol”                                                                02/2024

Núcleo de Divulgação Espírita de Getulina 
(NDEG)

Atividade da Casa
Terça-feira - Comunicação Mediúnica - 20 horas
Quinta-feira - Evangelho - 20 horas
Sábado - Evangelização Infantil - 10 horas

C.E. “Fé Amor e Justiça” - Rua Wenceslau Brás n.º 954

*Consertos de fechadura *colocamos cabo em panela
*Corte de panela *Máquina de costura *Cópia de chaves

em apenas um minuto *Miudezas em geral

Oficina Santa Clara

Fone: (14) 9705-8887 VIVO
chaveiroandrecanhao@hotmail.com

Chaveiro ANDRÉ CANHÃO

Rua Albuqueque Lins, 687 - Getulina/SP

(14)997267435

Grandes tormentos, conquistas 
parciais trazendo conflitos e 
insatisfações, verdades colocadas 

de maneira agressiva trazendo acirrados 
embates. Ganância na posse, no poder, 
sem medir consequências, trazendo 
névoa nas realizações, omissão compor-
tamental angariando para o futuro, 
resgates dolorosos, transferência de 
responsabilidades para não assumir as 
consequências dos atos impensados, 
ingratidão para com os que lutaram e 
viveram para o seu bem estar, tendo 
conforto, alimentação e afeto.

Estar estacionado no seu crescimento 
pela não assimilação dos exemplos e 
virtudes que foram implantadas na 
simplicidade das palavras, na energia do 
moral e nas sinalizações e alertas no 
proceder procurando encaminha-lo. No 
trabalho árduo exigindo o máximo das 
forças no preparo da terra, buscando 
prover o essencial alimento.

Todos estes conceitos se bem 
analizados, trarão o despertar de todas as 
lembranças do passado difícil, avivando 
as bases e a semente plantada dentro de ti, 
voltará a germinar com vigor, trazendo 
agora resultados surpreendentes, devido 
a assimilação que foi plena, bastando 

somente coloca-la em prática.
Enfrente doravante os fantasmas que 

ainda povoam o seu mental, deixando-os 
aflorarem e aos poucos conseguirá 
eliminar os pensamentos nefastos que 
perseguiram sua mente. As vezes o 
surgimento de fatos expontâneos “insits” 
podem gerar conflitos, desarmonia e 
insegurança, levando até ao desequilíbrio 
emocional, mental e espiritual. A ajuda 
sempre será bem vinda, mesmo que de 
profissionais da área psiquica, trazendo a 
direção em busca da solução. Não receie 
olhar ao seu interior, lembrando que 
aquele que não possuir pecados que atire a 
primeira. O verdadeiro amigo é aquele 
que sempre estará lhe acolhendo e até 
enxugando as lágrimas que lhe caem aos 
olhos, sem ser o causador delas.
Fortaleça  seu amor, seu coração e  a sua 
religiosidade replandecerá a luz interior 
do seu ser.
Karan

Mensagem recebida 
pelo médium Marco 
A u r é l i o  C o r b a r i  
( m a r c o . c o r b a r i  
271@gmail.com)

FRENTE A FRENTE 

LIVRARIA ESPÍRITA
 LIBERTAÇÃO
Seja assinante do 

“Clube do Livro Terceiro 
Milênio”, e receba todo 

mês no local que 
indicar, um livro novo 

da “Literatura Espírita”.
Faça a sua inscrição no  

telefone/WhatsApp  
(14) 3522 3877

PROBLEMA COM A BEBIDA?
PROCURE

ALCÓOLICOS ANÔNIMOS
‘‘NÓS PODEMOS TE AJUDAR’’

GRUPO DE CAFELÂNDIA
SALÃO PAROQUIAL DA IG. MATRIZ

NOSSA SENHORA DO CARMO
Praça Beraldo Arruda 179   

Reuniões todas as 2.ª e 6ª feiras às 20:00 h.
Fones

(018) 3621-5399 - Araçatuba (Hor. Comercial)
(011) 3315-9333 - São Paulo (Plantão 24 Hs)

Email: aa@alcoolicosanonimos.org.br
Site: www.alcoolicosanonimos.org.br

Sejamos a paz que tanto falamos!
Pregamos tanto e fazemos tão pouco.
Enquanto os corações permanece-

rem cheios de rancor e mágoa pelas 
dores sofridas no passado, não 
alcançarão a paz

Pregamos a paz, mas inflamos com 
palavras maldosas e pensamentos 
inadequados a discórdia e alimenta-
mos o ódio que paira sobre a humani-
dade.

As orações feitas somente em 
horários e locais próprios ajudam, 
porém, para que ocorra a verdadeira 
elevação espiritual é preciso manter as 
vibrações elevadas permanentemente.

Muitos que praticam a religião, lêem 
mensagem e pregam, muitas vezes 
estão entorpecidos pelo orgulho e não 
percebem que suas atitudes não estão 
de acordo com suas palavras.

Comecem a mudança para melhor 
por você. Seja você aquele que crê e 
faça o bem. Mude seus pensamentos e 
elevem suas vibrações a todo momen-
to.

Já foi dito que não temos muito 
tempo. 

As transformações já estão em curso. 
O joio já está sendo separado do trigo. 
E vocês? Onde ficarão?

A transformação pessoal nesse 
momento é fundamental. Abandonem 
os vícios, as palavras vãs, as ações 
planejadas para benefício próprio. 

Tenham compaixão e respeito por 
aqueles que estão ao seu lado, por seus 
familiares. Comecem em casa a 
prática do bem e do amor do Cristo.

É para já! Não dá mais para esperar. 
A condição para a permanência no 
planeta é a prática do bem e do amor.
     Hilário Silva   

(Mensagem recebida em 13/05/2022 
no Centro Espírita 
Irmã Terezinha – Lins 
– SP)

Colaboração: Denise 
Jorge Magnoler

SEJAMOS A PAZ 
QUE TANTO 
FALAMOS! 
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